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REGIÃO          VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Caso de idosa agredida pelo marido chama
a atenção para a violência dentro de casa

PEXELS

JÚLIA CAROLINE GEIB

A violência estava diante
dos olhos por anos, mas
ninguém a via. No começo
deste mês, finalmente a

história veio à tona. Uma idosa de 80
anos sofria violência física de seu
marido, mais velho que ela, e nunca
ousou falar para ninguém. Durante
uma situação de agressão neste mês,
ela se desvencilhou, trancou-se no
banheiro com o celular e pediu so-
corro à filha. Foi assim que a família
tomou ciência do que acontecia na
casa.

Essa história é de uma idosa mora-
dora da região, que após revelar as
agressões que sofria, registrou um
boletim de ocorrência contra o mari-
do e pediu medidas protetivas. A víti-
ma relata que as agressões sempre
aconteceram, mas se agravaram com
o tempo, tanto que a idosa chegou a
fugir de casa em certa oportunidade.
Ela foi agredida com uma cinta, em-
purrada, recebeu socos, puxões de
cabelo e orelha. O motivo, conforme o
registro, é que o acusado iniciava
conversas sobre namoros de 60 anos
atrás, histórias que sequer existiram,

e assim, iniciou a discussão, seguida
de violência física.

A família levou a idosa ao hospital,
posto que ela apresentava diversas
lesões pelo corpo. Conforme o formu-
lário apresentado por familiares, ha-
via hematomas no rosto, tronco e
membros inferiores, constando, inclu-
sive, tentativa de esganá-la. Contudo,
a vítima optou por não acusar o mari-
do criminalmente e, conforme relatos
da família, pediu para que não se faça
mal a ele. Ela apenas requer uma
medida protetiva para que o acusado
não se aproxime.

Segundo um familiar, ninguém es-
tava ciente das agressões. Eles afir-
mam que a situação se agravou após
a vítima ter um AVC, há alguns anos.
Os hematomas já foram percebidos
outras vezes, mas a idosa sempre
dava alguma desculpa, como tombos,
e a família acreditava. “Quantos casos
têm no anonimato, de pessoas com
medo de denunciar, ou acharem que
essa violência é normal para um ca-
sal?”, comenta um familiar. Ademais,
o que os frustra é o motivo da violên-
cia, o ciúme de histórias de mais de 60
anos.
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A Lei nº 11.340/20006
(Lei Maria da Penha) regula
procedimentos especiais no
caso da ocorrência de vio-
lência familiar e doméstica.
Conforme a capitão da Bri-
gada Militar de Teutônia,
Carmine Brescovit, esta lei
não se enquadra apenas pa-
ra mulheres. A Lei Maria da
Penha alterou o Código Pe-
nal no que tange o crime de
lesões corporais (Art. 129,
§9º), fazendo constar que,
quando a lesão corporal for
praticada contra pais, filhos,
irmão, cônjuge, companhei-
ro, alguém com quem houve
convivência em uma mesma
residência, a pena será de
três meses a três anos (mai-
or do que em casos de lesão
corporal fora do ambiente
familiar e doméstico). Ou
seja, o crime de lesão corpo-
ral nessa circunstância é
considerado crime de vio-
lência doméstica.

Apesar disso, há particu-
laridades nesta lei que asse-
guram cuidados especiais no
que tange à mulher vítima da

violência, que pode ser física,
verbal, psicológica, sexual ou
patrimonial. “Dentro desses
cuidados especiais, pode-se
falar no acompanhamento
por programa de atendimen-
to especial à mulher, no defe-
rimento de medidas proteti-
vas de    urgência e outros”,
explica. Em caso de medida
protetiva, se houver aproxi-
mação do agressor, ele é pre-
so por desobediência.

Isso existe porque, confor-
me estatísticas, a maioria das
violências domésticas ocor-
rem contra o sexo feminino.
Conforme a capitã, estatistica-
mente, quando uma mulher é
vítima de violência, a maioria
dos casos é no ambiente fami-
liar e doméstico, diferente do
que acontece em situações de
lesão corporal onde homens
são vítimas. No caso da mu-
lher, ela “sofre a violência de
alguém que ela conhece, que
tem relação familiar”. Segun-
do ela, a vítima muitas vezes
não para quem correr, e liga
para o 190 no exato momento
da agressão.

COMO FUNCIONA A LEI MARIA DA PENHA
A Lei nº 11.340/20006

(Lei Maria da Penha) regula
procedimentos especiais no
caso da ocorrência de vio-
lência familiar e doméstica.
Conforme a capitão da Bri-
gada Militar de Teutônia,
Carmine Brescovit, esta lei
não se enquadra apenas pa-
ra mulheres. A Lei Maria da
Penha alterou o Código Pe-
nal no que tange o crime de
lesões corporais (Art. 129,
§9º), fazendo constar que,
quando a lesão corporal for
praticada contra pais, filhos,
irmão, cônjuge, companhei-
ro, alguém com quem houve
convivência em uma mesma
residência, a pena será de
três meses a três anos (mai-
or do que em casos de lesão
corporal fora do ambiente
familiar e doméstico). Ou
seja, o crime de lesão corpo-
ral nessa circunstância é
considerado crime de vio-
lência doméstica.

Apesar disso, há particula-
ridades nesta lei que assegu-
ram cuidados especiais no
que tange à mulher vítima da

violência, que pode ser física,
verbal, psicológica, sexual ou
patrimonial. “Dentro desses
cuidados especiais, pode-se
falar no acompanhamento
por programa de atendimen-
to especial à mulher, no defe-
rimento de medidas proteti-
vas de urgência e outros”,
explica. Em caso de medida
protetiva, se houver aproxi-
mação do agressor, ele é pre-
so por desobediência.

Isso existe porque, confor-
me estatísticas, a maioria das
violências domésticas ocor-
rem contra o sexo feminino.
Conforme a capitã, estatistica-
mente, quando uma mulher é
vítima de violência, a maioria
dos casos é no ambiente fami-
liar e doméstico, diferente do
que acontece em situações de
lesão corporal onde homens
são vítimas. No caso da mu-
lher, ela “sofre a violência de
alguém que ela conhece, que
tem relação familiar”. Segun-
do ela, a vítima muitas vezes
não para quem correr, e liga
para o 190 no exato momento
da agressão.

CENÁRIO NA REGIÃO

REGISTRO DO CRIME
DE LESÃO CORPORAL

VINCULADO A VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA ENTRE

JANEIRO E MAIO

(WESTFÁLIA, POÇO DAS ANTAS,
PAVERAMA E TEUTÔNIA)

2018
17

2019
8

2020
15

A campanha Máscara Roxa
foi lançada dia 09 deste mês
com o objetivo de ser mais uma
alternativa para auxiliar mulhe-
res vítimas de violência do-
méstica. As farmácias serão o
ponto de referência para ampa-
ro dessas vítimas, que, em caso
de buscarem ajuda, podem ir
até o atendente e pedir uma
máscara roxa.

Conforme a farmacêutica Cris-
tine dos Reis, da Farmácia Cana-

barrense, se uma vítima de vio-
lência doméstica fizer a solicita-
ção, “o atendente dirá que o pro-
duto está em falta, mas irá pegar
seus dados para solicitar o pedi-
do”. Conforme divulgado pela
Coordenadoria Estadual da Mu-
lher em Situação de Violência
Doméstica e Familiar do Tribunal
de Justiça do Rio Grande do Sul,
o atendente da farmácia passará
à Polícia Civil as informações
coletadas, via WhatsApp, para

que o órgão tome as medidas
necessárias.

A campanha foi idealizada pelo
Comitê Gaúcho ElesPorElas –
HeForShe Brasil, da Organização
das Nações Unidas (ONU) Mulhe-
res Brasil. O projeto tem o apoio de
instituições ligadas aos poderes
Executivo e Judiciário e entidades
que atuam na prevenção e comba-
te à violência contra a mulher.

Também foi lançada, no dia
10, a Campanha Sinal Verme-

lho, da Associação dos Magis-
trados do Brasil (AMB) com o
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). Mulheres vítimas de vio-
lência poderão ir às farmácias
de todo país, que aderirem à
campanha, com um sinal ver-
melho na mão para identificar
que precisam de ajuda. O far-
macêutico ou o balconista es-
tão orientados a prestar auxílio
e comunicar as autoridades
sobre a denúncia.

Campanha Máscara Roxa e Sinal Vermelho

A Oferta das três mensalidades Grátis para o serviço WiFi Home e a Oferta de Ativação Grátis do serviços WiFi Home são válidas para clientes da base e para novos clientes, na rede de fibra óptica. A distância máxima para instalação do ponto extra é de 35 metros da ONU. Consulte viabilidade técnica para seu endereço. O custo da ativação contempla distância de até 200 mts da caixa de distribuição. Metragem 
excedente tem custo de R$ 2,00 por metro. Garantia de banda de 50% da velocidade para todos os planos de acesso. Planos sem franquia de dados, de acordo com a Política de Uso Aceitável (PUA).  A GPSNet reserva-se o direito de alterar valores e ofertas sem aviso prévio. Consulte regulamento da oferta em https://www.gpsnet.com.br/documentos-legais

gpsnet.com.br

Ponto Extra 3 meses

Grátis* Grátis*Grátis*

Internet Cabeada WiFi Home WiFi Home

Ativação

01 02 03

0800 645 4200Ligue e assine

R. Carlos Arnt, 1367 - Canabarro
R. Erno Dahmer 610 - Languiru

3762 7474

55 99613 5656
Suporte técnico

 99613 5656
Suporte técnico

 99613 5656
Suporte técnico

Aponte a câmera
do seu celular

e descubra mais
dos serviços GPSNet.

Grandes ofertas que são

O MÁXIMO
EM PERFORMANCE

Denúncias podem ser
realizadas por qualquer pessoa
por meio do telefone 190 ou
181 (denúncia anônima), bem
como utilizando da campanha
da máscara roxa ou sinal
vermelho na mão.
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Teutônia se despede
do líder Rubem Wolf

TEUTÔNIA          LEGADO

1961elton@gmail.com

A reintegração do empregado
que apresentou diploma falso

Certificado de conclusão do segundo grau
não é requisito indispensável para o exercício
da função de auxiliar de produção de pneus.
Com esse entendimento, o Tribunal Superior
do Trabalho(TST) manteve a sentença que
anulou a demissão por justa causa de um em-
pregado que apresentou certificado falso de
conclusão de curso no ato de admissão. Em vir-
tude da empresa só ter descoberto a falsifica-
ção 12 anos após a apresentação do
documento e, consequentemente, aplicado a
punição, os ministros consideraram que houve
ausência de imediatidade entre a falta e a justa
causa aplicada.

Produtora de shows queria
indenização do filho do cantor Chorão

O evento morte, ainda que por suicídio, não
pode ser considerado como inadimplemento
voluntário, razão pela qual inviável aplicar a
multa contratual no caso em comento. Com ba-
se nesse entendimento e nas provas juntadas
nos autos do processo, um juiz de direito da Co-
marca de Santos, decidiu que Alexandre Magno
Abrão, filho de Chorão, vocalista da banda
Charlie Brown Jr., não terá que pagar multa
nem indenizar a empresa Promocom Eventos e
Publicidade por shows que o pai não fez por ter
morrido em 2013. A empresa autora acionou a
Justiça para receber o pagamento de R$ 325
mil sob a alegação de que Chorão descumpriu o
contrato para realização de nove shows na re-
gião sul do país.

Juiz isenta plano de saúde de custear
procedimento contra depressão

A justiça de Recife/PE negou pedido de se-
gurado de plano de saúde para que fosse custe-
ado o procedimento de estimulação magnética
transcraniana no tratamento de depressão e
ansiedade. O beneficiário do plano disse que
tem sintomas depressivos desde criança, e nos
últimos anos o seu quadro tem piorado, apre-
sentando tristeza, desânimo, isolamento social,
insônia e pensamentos de morte, sendo diag-
nosticado com depressão e ansiedade generali-
zada. Ao decidir o magistrado observou que
procedimento não está incluído no rol da Agên-
cia Nacional de Saúde.

Líder empresarial e cooperativo deixou como
legado para a cidade a instalação da unidade
industrial hoje operada pela Lactallis

LUCAS LEANDRO BRUNE

T eutônia se despediu de
outra importante lide-
rança no fim de semana.
O líder empresarial Ru-

bem Wolf (78) faleceu às 17h
desta sexta-feira (19/06), após
alguns dias internado no Hospital
Ouro Branco, em Teutônia. Lu-
tando contra um câncer há algum
tempo, residida com familiares
em Teutônia. O velório transcor-
reu das 8 às 11h deste sábado
(20/06), no Necrotério Paz do
Bairro Teutônia. O corpo foi cre-
mado em Caxias do Sul, às 14h
deste sábado.

Rubem Wolf teve destacada
atuação enquanto um dos gesto-
res (vice-presidente) da Coope-
rativa Central Gaúcha de Leite
(CCGL) em Teutônia – atualmen-
te, é o parque industrial de lác-
teos da Lactallis, passando pela
gestão de Avipal e conhecida pela
marca Elegê Alimentos, com ca-

pacidade instalada para proces-
sar aproximadamente 3 milhões
de litros por dia. É ainda a empre-
sa que gera a maior arrecadação
de ICMS da cidade de Teutônia,
ou seja, um legado relevante para
o município.

Conforme a direção da CCGL
recorda, em nota enviada à im-
prensa neste sábado, “talvez
muitos dos nossos não saibam
da importância que teve este
homem para o que é a CCGL hoje.
Ele participou ativamente de
toda a construção do que foi a
mais importante indústria de
leite do RS desde os primeiros
dias de coleta até a sua venda em
1996, o que lhe causou grande
contrariedade, inclusive com seu
afastamento voluntário das ne-
gociações como vice-presidente
da época”.

A venda referida é justamente
da planta industrial instalada em
Teutônia, no Bairro Alesgut – Rua

Erno Dahmer, entroncamento
com a ERS-128 (Via Láctea). A
venda ocorreu para o Grupo Avi-
pal, que mais tarde vendeu para
a Perdigão / BRF, e a última tran-
sação gerou a venda da planta
para a Lactallis.

Posteriormente, Wolf ainda
participou da incorporação do
terminal marítimo Termasa, que
“foi a mola propulsora da retoma-
da do atual projeto e renascimen-
to do que somos hoje”. Ainda, sob
consulta da atual diretoria, acei-
tou o desafio de novamente pro-
jetar “a nova fábrica e nos
orientar no caminho certo do tipo
de investimento que deveríamos
empreender”, destaca a nota as-
sinada pelo presidente da CCGL,
Caio Vianna.

No dia 10 de novembro de
2019, um dos filhos de Rubem
Wolf, Raul Wolf foi assassinado
no Pará, enquanto acompanhava
um dos negócios da família.

NOTA DA CCGL

Colaboradores e cooperativas
da CCGL!

É com pesar que a CCGL se
despede do eterno amigo Ruben
Wolf , que talvez muitos dos nos-
sos não saibam da importância
que teve este homem para o que
é a CCGL hoje. Ele participou
ativamente de toda a construção
do que foi a mais importante
indústria de leite do RS desde os
primeiros dias de coleta até a sua
venda em 1996, o que lhe causou
grande contrariedade , inclusive
com seu afastamento voluntário
das negociações como vice presi-
dente da época.

Não obstante a Cooperativa
ter se desfeito do patrimônio
valioso , por intersecção do Sr
Ruben incorporamos no patrimô-
nio da CCGL o terminal marítimo
TERMASA , que posteriormente
foi a mola propulsora da retoma-
da do atual projeto e renascimen-
to do que somos hoje.

Estes feitos de homem inteli-
gente, de visão e de imensa dedi-
cação , ainda demandado pela
atual diretoria , juntamente com
o Sr Remardo Beltrami aceitou o

desafio de novamente projetar a
nova fábrica e nos orientar no
caminho certo do tipo de inves-
timento que deveríamos em-
preender.

Bem amigos ,o momento é de
tristeza , mas também de recor-
darmos o grande legado e ensina-

mentos que o Sr Ruben nos
deixou, partiu a pessoa dele, per-
manecem eternamente conosco
o reconhecimento , respeito e
gratidão pela sua obra , e amizade.

CAIO VIANNA
PRESIDENTE DA CCGL

Rubem Wolf (no fundo ao centro) com filhos
e netos em uma confraternização

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / REPRODUÇÃO FACEBOOK

Rubem Wolf

ANUNCIE SUA MARCA
NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO

PARA SUA MARCA

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO

PARA SUA MARCA
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Sexta semana laranja
O Vale do Taquari segue com a bandeira laranja pela sexta semana

consecutiva. Desde que ficou uma semana com bandeira vermelha (de
11 a 17 de maio), a região se reorganizou, voltou e não saiu mais da
bandeira laranja. O mapa preliminar da 7ª rodada foi divulgado pelo
governador Eduardo Leite em transmissão ao vivo pela internet no
fim da tarde de sábado. Com o avanço da doença, o Rio Grande do Sul
apresenta uma predominância de bandeiras laranja e vermelha. Con-
tudo, segue sem nenhuma bandeira preta (risco altíssimo). Esta foi a
última rodada em que a divulgação das bandeiras foi no sábado. A
partir desta semana, a coleta de dados será na quinta-feira e o anúncio
do mapa preliminar ficará para sexta.

COLUNA da redação
Bem vindo ao App do Grupo Popular Baixe o app e

leia a FP DigitalTodas as nossas plataformas em um único lugar

3

Rachou
Fabrício Queiroz é ex-policial militar e

ex-assessor de Flávio Bolsonaro – hoje se-
nador -, quando este era deputado esta-
dual no Rio de Janeiro. Queiroz é
investigado pelo Ministério Público do Rio
de Janeiro (MP/RJ), após relatório do
Conselho de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf) apontar movimentação
atípica em sua conta bancária no valor de
R$1,2 milhão. Incompatível com sua ren-
da mensal de R$ 23 mil, acumulando os
vencimentos de policial e de assessor par-
lamentar.

O MP/RJ abriu investigação de possí-
vel lavagem de dinheiro e ocultação de
bens, e convocou Fabrício Queiroz e Flá-
vio Bolsonaro para prestar esclarecimen-
tos. Queiroz faltou a dois depoimentos,
agendados para dezembro de 2018, ale-
gando problemas de saúde, mas foi gra-
vado dançando no hospital em que estava
internado. Flávio recusou-se a prestar de-
poimento invocando prerrogativa de par-
lamentar.

Segundo o Coaf, ao menos oito funcio-
nários do gabinete de Flávio Bolsonaro
fizeram depósitos que totalizaram R$ 150
mil na conta de Queiroz, sempre em datas
posteriores aos pagamentos dos salários.
Tais operações levantaram suspeitas de
que o parlamentar se apropriasse de par-
te dos salários dos servidores, prática ile-
gal conhecida como "rachadinha". Com
mandado de prisão expedido desde de-
zembro de 2019, Queiroz foi preso,
quinta-feira (18), em Atibaia (SP), na casa
de  Frederick Wasseff, desde domingo ex-
advogado da família Bolsonaro.

Queiroz pode se transformar no algoz
daqueles com quem nutre amizade há
mais de 30 anos. Além de tesoureiro da
“rachadinha”, é amigo pessoal de toda a
família Bolsonaro. Resta saber até onde
vai sua lealdade. Se ficar calado, salva a
pele do ‘patrão’. Mas, se falar, será o fim
da linha para Flávio. Até porque as pro-
vas são claras e estão nas mãos da Justiça.
Só é preciso que alguém as confirme. E
esse alguém talvez seja Fabrício Queiroz.
Pode ser por livre e espontânea vontade,
o que eu duvido, ou coagido por delação
premiada, visto que sua mulher e filha es-
tão com os pedidos de prisão decretados,
pois eram funcionárias fantasma no gabi-
nete de Flávio.

Uma bomba se aproxima da família
Bolsonaro, que deverá ter seus negócios
escusos revelados pela Justiça, que que-
brou 103 sigilos bancários e fiscais de
empresas e pessoas ligadas a Flávio, que
vai responder por organização criminosa,
obstrução da Justiça, peculato, lavagem
de dinheiro e inserção de informação fal-
sa em documento público. A “rachadinha”
rachou.

mauriciow1987@gmail.com

Ícone da Literatura
e do Tradicionalismo

Faleceu neste domingo (21/06) e foi sepultado nesta segunda-
feira (22/06) o professor, advogado, tradicionalista, poeta, músico e
escritor Jorge Moreira (91). Ele nasceu em 16/06/1929, em Boa
Vista do Cadeado/RS e faleceu em 21 de junho de 2020, em Encan-
tado. Formou-se advogado pela Faculdade de Direito de Cruz  Alta.
Foi professor de Português da Escola Técnica de Cruz Alta e da Es-
cola Técnica Madre Margarida, de Encantado, onde reside desde
1955, agraciado  com o título de Cidadão Honorário, em
22/12/1988. Um dos fundadores do CTG Giuseppe Garibaldi, de En-
cantado, em 1961, tendo sido seu Patrão por mais de dez anos. Co-
ordenador da 24ª Região Tradicionalista e hoje Conselheiro
Benemérito do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG). Presidiu
entidades empresariais, esportivas e voluntárias de Encantado. Foi
vereador e concorreu a prefeito. É sócio-fundador da Academia Li-
terária do Vale do Taquari (Alivat), em 04/10/2005. Em
12/12/2011, foi empossado acadêmico titular da Alivat (Cadeira 2).

1

Troca troca de bandeiras
O fim de semana ficou marcado por um troca troca de cor de bandei-

ras na cidade de Garibaldi, na Serra Gaúcha. Na sexta-feira (19/06) à
tarde, a Prefeitura de Garibaldi obteve na Justiça uma liminar que con-
cedia o direito ao Município a adotar as restrições da bandeira laranja,
enquanto que a macrorregião de Caxias do Sul estava sob bandeira ver-
melha. Com dados técnicos e científicos, Garibaldi comprovou que aten-
dia os requisitos para operar em bandeira laranja, com comércio
aberto. No sábado (20/06) de madrugada, a Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE) conseguiu derrubar a liminar no Tribunal de Justiça e Gari-
baldi voltou a figurar com bandeira vermelha. No sábado à tarde, o
governador anunciou o novo mapa do Distanciamento Controlado e a
região de Caxias saiu da bandeira vermelha e voltou para a bandeira
laranja, que entra em vigor nesta semana.

2 Correios
alerta para

e-mails falsos
Os Correios chamam a

atenção de clientes e consu-
midores que aguardam a en-
trega de suas encomendas
para a origem de mensagens
e alertas eletrônicos. Os con-
teúdos que circulam na in-
ternet, por meio de sites,
e-mails, mensagens instantâ-
neas, redes sociais e SMS po-
dem ocultar intenções
criminosas para a realização
de fraudes online.

Geralmente, os crimino-
sos cibernéticos se passam
por empresas respeitáveis e
sites confiáveis para atrair
pessoas, utilizando uma téc-
nica denominada “phishing”,
que consiste em jogar iscas
para pescar informações,
aludindo à palavra inglesa
“fishing”, que quer dizer pes-
caria. Esse tipo de golpe po-
de resultar em inúmeros
transtornos e prejuízos fi-
nanceiros para as vítimas.

Como prestadora de servi-
ços de interesse coletivo, as-
sim como instituições
bancárias, os Correios também
são alvo de frequentes ações
de grupos ou pessoas mal in-
tencionados. A empresa reite-
ra que não envia mensagens
eletrônicas sem prévia autori-
zação do cliente e não dá per-
missão para que terceiros o
façam em seu nome. Desta for-
ma, orientamos os clientes a
não abrirem os arquivos ou
clicarem nos links e excluírem
as mensagens imediatamente.
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Obras do Avançar Cidades
estão em processo de licitação

TEUTÔNIA          36 RUAS

Pavimentações devem sair do papel
nos próximos meses

PALOMA GRIESANG

N os próximos me-
ses, 36 ruas de
Teutônia devem
ganhar cara nova.

Isso porque iniciarão as obras
de pavimentação do Avançar
Cidades. O financiamento, de
mais de R$ 15 milhões, permi-
tirá pavimentar cerca de 7,9
quilômetros. São obras nos
seis bairros do município.

As tramitações do Avançar
Cidades já já vem de algum
tempo atrás, e agora começa,
de fato, a sair do papel. Con-
forme o secretário de Plane-
jamento e Mobilidade Urbana
de Teutônia, Clemir Tavares
de Jesus, os trâmites começa-
ram em 2018. “Naquele mo-
mento precisava apresentar
projeto para que pudessem
ser feitos através do Avançar
Cidades”, explica. Os projetos
são apresentados à Caixa Eco-
nômica Federal, que precisa
aprovar.

Mesmo com os projetos
aprovados, ainda houve de-
mora porque houve falta de
verba por parte do governo
federal em 2019. “Tivemos
que aguardar, novamente, a
virada de ano, e que entrasse
o orçamento de 2020 e por
isso atrasou”, salienta.

Conforme o engenheiro
da Prefeitura de Teutônia,
Alexandre Etgeton, por se
tratar de um projeto grande,
com 36 ruas, também é algo
que demanda mais tempo.
No momento, o projeto en-
contra-se em processo de
licitação. “É um processo de
concorrência. Tem 30 dias
para as empresas demons-
trarem interesse e se cadas-
trarem, para depois
apresentar a documenta-
ção”, explica Etgeton.

A licitação estava prevista
para 14 de maio, mas devido
a uma interferência do Poder
Judiciário, devido a questões

técnicas, o processo teve que
se adiado. Assim, foi remarca-
do para 30 de junho. Na sema-
na passada, houve mais uma
interferência do Poder Judi-
ciário. “São coisas pequenas
que eles encontram, detalhes

técnico, e o Município precisa
acatar, sob o risco de o Poder
Judiciário entrar com manda-
do e interromper a licitação”,
considera Jesus. O novo prazo
é 21 de julho. “A gente dividiu
em três lotes estas 36 ruas,

possibilitando que, talvez,
três empresas vencessem [a
licitação], ou também uma
pegando todos os lotes. O pra-
zo estipulado de execução
seria de nove meses”, explica
Etgeton.

BAIRRO CANABARRO
– Rua Edmundo Carlos Berwig: 391,23
metros, entre as ruas Erni Ruckrieder e
Osvaldo Dientsmann;
– Rua 31 de Março: 454,74 metros, entre as
ruas Helmuth Heemann e Ernani Júlio Sippel;
– Rua Helmuth Heemann: 138,62 metros,
entre a Rua Adão de Oliveira e o
pavimento existente;
– Rua Arno Feldens: 138,42 metros, entre
a Rua Adão de Oliveira e o pavimento
existente;
– Rua Alfredo Closs: 167,73 metros, entre
as ruas Adão de Oliveira e Antônio
Tertúlio da Rosa;
– Rua Palmiro Alves de Souza: 281,05
metros, entre a Rua Eri Dientsmann e o fim
da rua;
– Rua 24 de Maio, trecho 1: 58,51 metros,
entre as ruas Palmiro Alves de Souza e 16
de Abril;
– Rua 24 de Maio, trecho 2: 156,66 metros,
entre as ruas Edmundo Carlos Berwig e
Afonso Carlos Augustin;
– Rua Erni Huckriede, trecho 1: 58,54
metros, entre as ruas Palmiro Alves de
Souza e 16 de Abril;

– Rua Erni Huckriede, trecho 2: 151,15
metros, entre as ruas Edmundo Carlos
Berwig e Afonso Carlos Augustin;
– Rua Eri Dienstmann: 156,73 metros,
entre as ruas Edmundo Carlos Berwig e
Afonso Carlos Augustin;
– Rua Guilherme Schneider Sobrinho:
206,49 metros, entre as ruas 17 de Junho
e Arnaldo Krug;
– Rua Telmo Queiroz: 122,42 metros,
entre as ruas Guilherme Schneider
Sobrinho e 31 de Março;
– Rua Otto Antoni: 151,50 metros, entre
as ruas Guilherme Schneider Sobrinho e
31 de Março;
– Rua Arnaldo Krug: 401,69 metros, entre
as ruas 31 de Março e Balduino Ninow;
– Rua Ewaldo Schaeffer: 524,80 metros,
entre as ruas Palma Sola e Ruben Lindemann;
– Rua Ruben Lindemann: 139,77 metros,
entre as ruas Ewaldo Schaeffer e Adolfo
Henrique Lindemann;
– Rua Adolfo Henrique Lindemann: 238,35
metros, entre as ruas Hellmuth Dickel e
Ruben Lindemann;
– Rua Edmundo Hauenstein: 237,90
metros, entre os pavimentos existentes;

– Rua Hellmuth Dickel: 183,55 metros,
entre as ruas Adolfo Henrique Lindemann
e Duque de Caxias;

BAIRRO CENTRO ADMINISTRATIVO
– Avenida 1 Oeste: 421 metros, entre o
pavimento existente e a Rua 7 de Sul;
– Rua Rudi Wallauer: 377,18 metros, entre
as ruas Senhor dos Passos e 3 de Outubro;

BAIRRO LANGUIRU
– Rua Guilherme Brust: 250,21 metros,
entre as rua 7 de Setembro e Ilson
Stapenhorst;
– Rua Gustavo Henrique Schuck: 91,55
metros, entre as ruas Fernando Ferrari e
Getúlio Vargas;

BAIRRO TEUTÔNIA
– Rua Ilário Ahlert: 182,50 metros, entre
as ruas Carlos Frederico Guilherme Ahlert
e Edmundo Rührwiem;
– Rua Germano Henrique Ahlert: 182,29
metros, entre as ruas Carlos Frederico
Guilherme Ahlert e Edmundo Rührwiem;
– Rua Alfredo Ahlert: 306,60 metros, entre
as ruas Dr. Hércio Pêgas e Asido Dreyer;

– Rua Adolfo Hunsche: 354,90 metros,
entre a Rua Carlos Schwambach Filho e o
fim da rua;
– Rua Augusto Ahlert: 110,02 metros,
entre a Rua Alfredo Ahlert e o fim da rua;
– Rua Asido Dreyer: 268,28 metros, entre
as ruas Alfredo Ahlert e Décio Böhmer;

BAIRRO ALESGUT
– Rua Cândido Godoi: 176,49 metros,
entre as ruas Ledeu Anschau e Edmundo
Borgelt;
– Rua 15: 191,16 metros, entre as ruas
Major Bandeira e Theobaldo Konrad;
– Rua Edmundo Borgelt: 121,86 metros,
entre as ruas Cândido Godoi e Theobaldo
Konrad.
– Rua Theobaldo Konrad: 91 metros, entre
as ruas 13 e 14;

BAIRRO BOA VISTA
– Rua Lothar de La Rue: 240,40 metros,
entre a Rua Germano Brönstrup e o
pavimento existente;
– Rua Henrique Sommer: 210,76 metros,
entre as ruas Lothar de La Rue e Henrich
von Mühlen;

Rua Evaldo Schaeffer, em Canabarro, é uma das ruas a serem pavimentadas pelo programa
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Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3553 - OSMAR LUIS
REICHEMBACH, residente a na Estrada Geral
Posses, Teutônia-RS, filho de José Primordio
Reichembach e Rosa de Conto Reichembach e
ROSELI TEIXEIRA ANCHETE,residente a na rua
Franz Richter, Forquetinha-RS, filha de Mário
Tixeira Anchete e Amélia da Silva Moraes.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 22 de junho de 2020.
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada
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TEUTÔNIA          OBRA FINALIZADA

Praça de Canabarro revitalizada
será entregue na quinta-feira

sonialsgomes@yahoo.com.br

Dia Internacional do Yoga
O Dia Internacional do Yoga é comemorado

em 21 de junho em toda a Índia, em países do He-
misfério Norte no dia mais longo do ano e em paí-
ses do Hemisfério Sul na noite mais longa do ano.
Então, esse Dia é saudado em todo o planeta. A
data foi oficializada pela Organização das Nações
Unidas – ONU em 11 de dezembro de 2014.

Em 2019, pessoas se reuniam para realizar es-
sa celebração. A foto abaixo mostra integrantes
da Marinha Indiana praticando Yoga no deck de
um porta-aviões desativado no dia 21 de junho.

Hoje, em 2020, devido a pandemia
do Coronavírus – Covid 19

As celebrações são feitas online pelas diversas
redes sociais e os praticantes em suas casas. No
Centro de Yoga em Teutônia não foi diferente. Cele-
bramos com Sat Chakra, que é uma roda de confra-
ternização, uma festa. É uma prática de Yoga,
realizada em, constituída de pránáyáma (respirató-
rios), mantras (cânticos), meditação, energizações e
confraternização. Cada participante contribui para
o ritual de energização:
- uma flor natural e uma fruta para doação;
- água para beber e – um prato doce ou salgado
sem carne.

A confraternização com degustação de alimentos e
sucos acontece no final da prática, depois que estão
energizados. A foto mostra o ritual de energização da
água, flores, frutas, alimentos e objetos de uso pessoal
com três pessoas da mesma família no Centro de Yoga.

Praticar Yoga e meditar são atividades efetivas
para reduzir o estresse, a ansiedade, os medos e
aprender a lidar melhor com momentos de crise,
de insegurança, de situações extremas estressan-
tes, devido a essa pandemia, que deixa a popula-
ção em isolamento social.

Aproveite esse tempo para ler bons livros, ver
bons filmes, meditar muito para conexão interior
e orar muito para a salvação do planeta. Aprovei-
te para dar um estímulo maior à espiritualidade e
se reinventar.

PALOMA GRIESANG

A  obra da praça do Bairro
Canabarro, junto à Comu-
nidade Evangélica Reden-
tor, será entregue à

comunidade na próxima quinta-fei-
ra (25/06). O ato de entrega está
marcado para ocorrer às 15h30. A
praça está fechada para obras desde
julho do ano passado e agora será
entregue à comunidade revitaliza-
da. A cerimônia deve ser realizada
com poucas pessoas, para evitar
aglomerações devido à pandemia.
“Infelizmente, não podemos reunir
a comunidade”, avalia o secretário
de Planejamento e Mobilidade Urba-
na, Clemir Tavares de Jesus. Devem
estar presentes o prefeito, vice-pre-
feito e o presidente e líderes da
comunidade.

A praça, uma das mais antigas de
Teutônia, está localizada na esquina
das ruas Carlos Arnt e Evaldo Scha-
effer. Durante os trabalhos, redesco-
briu-se, inclusive, que o espaço tinha
um nome: Praça Pastor Hugo Erich
Wilhelm Ziebarth. Durante a revita-
lização, se localizou a placa, datada
de 1991. Então, buscou-se e encon-
trou-se uma lei de 1991 que nomea-
va o local. Conforme o secretário,
foram investidos mais de R$ 480 mil
nas obras de revitalização.

Durante as obras, foi redescoberto ainda o nome da praça:
Pastor Hugo Erich Wilhelm Ziebarth

QUEM FOI O PASTOR
HUGO ERICH WILHELM ZIEBARTH?

Ziebarth nasceu em 02/10/1902 em Berlim (Alemanha)
e faleceu em 21/11/1979 em Gramado, mas sendo enter-
rado no cemitério Redentor, ao lado da Praça. Ele foi o
pastor responsável por várias comunidades evangélicas de
Confissão Luterana de Teutônia e de municípios vizinhos
entre 1930 e 1965.

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

FRANCIS MASCARENHAS / REUTERS / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Após quase um ano de obras,
 praça será entregue revitalizada
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Teutônia e Westfália iniciam obra
da nova ponte sobre o Arroio Boa Vista
Obra foi iniciada nesta segunda-feira, dia 22 de junho, pela Construtora Edil Eireli

FONTE: AI PREFEITURA DE TEUTÔNIA E WESTFÁLIA

U ma semana após o ato de
assinatura da ordem de iní-
cio das obras, mais um im-
portante passo para a

construção da nova ponte sobre o
Arroio Boa Vista foi dado nesta se-
gunda-feira, dia 22 de junho. Ainda
pela manhã, as secretarias de Obras
de Teutônia e Westfália, juntamente
com a empresa vencedora do proces-
so licitatório, iniciaram a terraplana-
gem e a limpeza da área.

A obra é considerada histórica
para os dois municípios. A ponte atu-
al, de madeira, construída na década
de 50, serve de interligação entre a
Linha Frank (Westfália) e o Bairro
Boa Vista (Teutônia). A mesma está
localizada em uma via importante
para o escoamento da produção pri-
mária e para o desenvolvimento da
economia dos dois municípios, uma
vez que este trecho integra a Rodovia

Transcitrus, que interliga os Vales do
Taquari e Caí.

Com valor inicial projetado em R$
1.194.916,16, agora licitada a obra
sairá por R$ 988.107,13, representan-
do uma economia de R$ 206.809,03
aos cofres públicos. A estrutura será
construída pela Construtora Edil Eire-
li, de Teutônia.

Por estar localizada na divisa entre
os dois municípios, cada prefeitura irá
arcar com metade do valor da estrutura,
a exemplo de outras etapas da elabora-
ção do projeto, e será responsável pelos
ajustes na cabeceira da ponte no lado
que lhe compete. E são justamente os
ajustes iniciais que as duas prefeituras
começaram nesta segunda-feira, para
que a estrutura possa ser construída.

A nova ponte será em concreto
armado e terá 36,75 metros de exten-
são e 9,70 metros de largura, contando
com duas pistas de rolamento (em
sentidos opostos) e duas faixas para

pedestres e ciclistas. A ponte terá ca-
pacidade para veículos de até 45 tone-
ladas e terá sua altura elevada, visando
evitar o bloqueio do trecho em dias de
enchente do Arroio Boa Vista.

O início da obra ainda no primeiro
semestre de 2020 foi possível graças à
rápida análise do projeto para a emissão
da licença ambiental pela Fundação Es-
tadual de Proteção Ambiental (Fepam).
A obra será executada com recursos
próprios dos municípios e a previsão é
de que a nova ponte sobre o Arroio Boa
Vista seja concluída ainda neste ano.

Os prefeitos de Teutônia, Jonatan
Brönstrup, e de Westfália, Otávio
Landmeier, acompanharam o início
das obras na manhã desta segunda-
feira. “Estamos muito felizes em tirar
do papel esta obra tão importante
para os dois municípios, trazendo
mais segurança para quem trafega por
este local e facilitando o escoamento
da produção, já que a ponte atual é

arcaica frente à modernidade e efi-
ciência produtiva das propriedades
rurais desta região”, frisou Brönstrup.

Landmeier lembrou que, quando
Westfália ainda pertencia à Teutônia,
já se falava da necessidade de cons-
trução de uma nova estrutura no lo-
cal. “Esta ponte não será importante
somente para Teutônia e Westfália,
mas para toda a região, já que esta
estrada interliga os Vales do Taquari
e Caí. É um desafio para os dois muni-
cípios, neste momento, fazer uma
obra deste porte, mas esta ponte é
muito necessária e, por isso, não po-
díamos deixar de fazê-la”, enalteceu.

Por ora, o tráfego pela ponte segui-
rá normalmente, mas, em função das
obras, poderão ocorrer bloqueios na
via em determinados momentos ao
longo dos próximos dias. Por isso,
recomenda-se que motoristas, na me-
dida do possível, evitem trafegar pelo
local.

ETAPAS IMPORTANTES
No primeiro semestre de 2017, o mu-

nicípio de Westfália já iniciou a mudança
do leito e aterro da estrada, fazendo com
que famílias residentes no Travessão não
mais ficassem ilhadas em dias de cheia do
Arroio Boa Vista. A segunda etapa, até
próximo à ponte, foi executada no ano de
2018. Posteriormente, parte do trecho
elevado também recebeu pavimentação
asfáltica.

Concluída a primeira parte, de respon-
sabilidade do município de Westfália, ini-
ciaram-se as tratativas para a construção
da nova ponte em parceria com o municí-
pio de Teutônia. Após reuniões técnicas,
tiveram andamento diversas etapas neces-
sárias e importantes para a execução desta
obra histórica: assinatura do convênio
entre Westfália e Teutônia; sondagem do
solo para elaboração do projeto; elabora-
ção do projeto estrutural por empresa
especializada; contratação de empresa
para o licenciamento ambiental; análise e
aprovação do licenciamento pela Fepam;
e licitação da construção da ponte em
concreto armado.

Na semana passada, dia 15 de junho,
ocorreu o ato de assinatura da ordem de
início da obra, junto à atual ponte, contan-
do com a presença de autoridades westfa-
lianas e teutonienses, da presidente da
Fepam, Marjorie Kauffmann, e de repre-
sentantes das empresas envolvidas na
execução do projeto, Construtora Edil
Eireli e SMB Engenharia.

Secretarias de Obras dos dois municípios iniciaram a obra nesta segunda-feira

Prefeitos dos dois municípios acompanharam o início da obra

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / AI TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO



ELEIÇÕES 2020

BRASIL          HÁ PONTO DE CONVERGÊNCIA

Senado pode votar o adiamento
das eleições municipais nesta terça

LUCAS LEANDRO BRUNE / AGÊNCIA SENADO

U sando sua rede social,
o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), confirmou

que na pauta de votações do ple-
nário desta semana está a Pro-
posta de Emenda à Constituição
(PEC) de adiamento das eleições
municipais de 2020. Nesta terça-
feira (23/06), o texto será subme-
tido à votação, segundo Alcolum-
bre. Senadores estudam adiar as
eleições municipais de outubro
para novembro, em razão da crise
sanitária provocada pela pande-
mia de Covid-19. Há consenso ou
ponto de convergência em votar
pelo adiamento; a divergência
está em quanto tempo.

“Na terça-feira pautaremos o
substitutivo do senador Wever-
ton Rocha (PDT-MA) para vota-
ção em primeiro e segundo tur-
nos, para garantir, principalmen-
te, os prazos já estabelecidos,
segurança jurídica e o fortaleci-
mento da democracia com as elei-
ções ainda neste ano”, escreveu o

presidente do Senado Federal. Se
o texto for aprovado em dois tur-
nos pelo Senado, seguirá para
análise da Câmara dos Deputados.

Na tarde desta segunda-feira
(22/06), o Senado Federal realizou
uma Sessão de Debates Temáticos
para avaliar as perspectivas das
eleições municipais de 2020. O
encontro foi coordenado pelo rela-
tor da PEC 18/2020, senador We-
verton Rocha Marques de Sousa
(PDT/MA), com a participação
presencial do ministro Luís Rober-
to Barroso, presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), além de
senadores, especialistas e líderes
de entidades, que se manifestaram
de maneira virtual.

O relator pretendia entregar
o seu relatório até o início da
madrugada desta terça-feira, pa-
ra que “os senadores e a socieda-
de amanheçam com este teor”,
ressalvando que há possibilidade
de emendas ao longo da sessão

plenária desta terça-feira. A mai-
oria dos participantes mostra-se
favorável a adiar a eleição muni-
cipal para novembro ou dezem-
bro, com ênfase para o primeiro
turno no dia 15 de novembro.

O único a manifestar-se favo-
rável à prorrogação de mandato
até 2022 e não realização do plei-
to em 2020 foi o presidente da
Confederação Nacional dos Muni-
cípios (CNM), Glademir Aroldi.
Ele externou a opinião dos prefei-
tos dos mais de 5.500 municípios
e também das associações esta-
duais e regionais, unânimes pela
prorrogação. “Estão combatendo
a pandemia e não há possibilida-
de de fazer a eleição”, salienta.
Aroldi aponta que há 1.400 pre-
feitos em condições de concorrer
à reeleição e ainda ponderou a
grande quantidade de candidatos
com mais de 60 anos.

O senador Paulo Paim
(PT/RS) “é fundamental ser a
eleição neste ano. Adiar para
novembro e dezembro mostra
que estamos no caminho certo
para a democracia”. Paim criti-

cou quem prega a falta de recur-
so, porque ainda não foi investi-
do metade do valor anunciado
em saúde “Ninguém venha com
o discurso do fundo eleitoral,
porque permitirá que os pobres
participem da disputa. Quanto
mais o fundo for democratizado,
mais a sociedade estará repre-
sentada”, pondera. “Ter como
norte fortalecer a democracia, e
com as eleições neste ano forta-
lecemos”, conclui.

O presidente do TSE, ministro
Barroso, explicou que existe a
possibilidade de ter uma válvula
de escape. As datas estabelecidas
poderem ser prorrogadas, em
algumas cidades, conforme a si-
tuação da pandemia. O relator
Weverton adiantou que a ideia é
adiamento municipal, o TRE so-
licita ao TSE e terá total de auto-
rizar eleição suplementar em
algum município. Sobre adiar
toda a eleição além de dezembro
de 2020, o presidente do TSE
entende que só seria possível
caso chegasse ao fim do ano em
situação dramática de saúde.

DEBATE EM
SESSÃO TEMÁTICA

Sessão debateu as perspectivas das eleições municipais

LUCAS LEANDRO BRUNE / REPRODUÇÃO TV SENADO
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BRASIL          “DIÁLOGOS DEMOCRÁTICOS” DO TSE

Personalidades femininas debatem a
necessidade de mais mulheres na política

FONTE: AI TSE

O  Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) re-
alizou e transmitiu
na sexta-feira

(19/06), no YouTube e em
todas as suas redes sociais, a
primeira live da série “Diálo-
gos Democráticos”. As convi-
dadas foram Camila Pitanga,
Djamila Ribeiro e Simone Te-
bet, que debateram por cerca
de uma hora e meia, para uma
audiência de 14,1 mil pesso-
as, o tema “Mais Mulheres na
Política”. Sob a mediação do
presidente da Corte, ministro
Luís Roberto Barroso, as per-
sonalidades femininas foram
unânimes quanto à necessi-
dade de ações mais efetivas
para promoção da igualdade
de gênero na política.

Camila Pitanga é atriz e
embaixadora da ONU Mulhe-
res; Djamila Ribeiro é escrito-
ra, filósofa e professora da
Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP);
Simone Tebet é senadora
(MDB) e a primeira mulher a
presidir a Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania
(CCJ) do Senado Federal.

Ao abrir a live, o presiden-
te do TSE agradeceu a parti-
cipação das convidadas e
destacou a importância delas
na luta pela igualdade de di-
reito das mulheres, tema que
foi, inclusive, um dos pontos
centrais do discurso de posse
do ministro na presidência
da Justiça Eleitoral. Segundo

o ministro Barroso, atrair
mulheres idealistas e compe-
tentes para a política é uma
importante demanda do país.
“Mulheres são metade da po-
pulação. E negras, pardas ou
de origem indígena são meta-
de das mulheres. Precisamos
aumentar a diversidade na
vida pública brasileira. So-
mos um país multiétnico,
multirracial, multicultural.
Precisamos ter a consciência
de que isso é um ativo, uma
virtude, um privilégio que a
história nos deu. Atrair mu-
lheres para a política e para
postos-chave na vida nacio-
nal”, disse ele, lembrando
que um dos objetivos de sua
gestão é o empoderamento
feminino.

O ministro Barroso agra-
deceu a participação das con-
vidadas. “Estou deleitado em
participar desse debate, me-
diando, inclusive, o mínimo
possível. Agradeço às partici-
pantes pelo brilhantismo de
suas falas e pela profundida-
de das reflexões. Tivemos
aqui a oportunidade de discu-
tir sobre a luta feminina, a
importância da ascensão so-
cial, da educação, da igualda-
de de direitos, e sobre o nosso
esforço para trazer mais mu-
lheres ao poder. A vida é plu-
ral, e a pluralidade nos enri-
quece. Precisamos de avan-
ços sociais e conquistar mais
espaços para as mulheres,
incluindo mulheres negras”,
afirmou o presidente do TSE.

LUTA CONSTANTE
Na abertura da live, Camila

Pitanga afirmou que era uma
honra debater um ponto ne-
vrálgico, não apenas na política
brasileira, mas no mundo. “Tive
a chance de aprender com a mi-
nha família a importância da
vocação política. Sempre tive voz
em casa. São séculos de dispari-
dade. Ouvi o seu discurso de
posse ministro e fiquei muito
feliz, pois temos à frente do TSE
um aliado nessa questão. A mu-
lher faz a diferença na política.
Ela traz uma possibilidade de
mudar o modus operandi quan-
do ocupa espaços decisórios”,
afirmou.

Djamila Ribeiro lembrou que
as mulheres negras são a base da
pirâmide social e que, durante a
vida, passam por vários enfrenta-
mentos para ter direito a oportu-
nidades. “Nosso legado não é
apenas de dor. Nosso legado é
também de muita luta e resistên-

cia. Precisamos falar de mulheres
que abriram caminho para fazer-
mos os enfrentamentos necessá-
rios”, disse.

Durante a live, Djamila citou
uma fala de Simone de Beauvoir:
“Não se nasce mulher, torna-se
mulher”, para destacar que, his-
toricamente, as mulheres são
desencorajadas a participar dos
espaços políticos. “A questão do
racismo e do sexismo estruturais
impede que as mulheres, princi-
palmente as negras, tenham es-
paço. As mulheres sempre
lutaram, principalmente as ne-
gras e periféricas, por melhores
condições e por seus direitos. É
preciso reverenciarmos essa lu-
ta. As mulheres negras são ape-
nas 2% do Congresso Nacional”,
salientou a escritora.

Para Simone Tebet, o tema do
debate não é uma pauta só das
mulheres, “é uma pauta da soci-
edade, que quer uma nação mais

democrática e mais justa. A par-
ticipação das mulheres na políti-
ca é tão pífia no Brasil, isso em
pleno século 21. O grande pro-
blema é que ainda não cumpri-
mos a Constituição Federal no
que ela determina sobre a igual-
dade de homens e mulheres”,
ressaltou.

De acordo com a senadora, o
olhar da mulher na política é
diferente, porque a razão da mu-
lher para entrar na política tam-
bém é diferente. “A mulher
percebeu que não bastava votar.
Ela precisava ser votada. Essa
história de que mulher não vota
em mulher é um discurso machis-
ta. O que o Legislativo não teve
coragem para garantir em rela-
ção ao direito das mulheres na
política, o Poder Judiciário teve,
sempre procurando garantir o
espaço feminino. E o TSE tem tido
um papel decisivo nessa ques-
tão”, disse.

 Diálogos Democráticos debateu
 Mais Mulheres na Política

REPRODUÇÃO E FOTOS: ABDIAS PINHEIRO / DIVULGAÇÃO TSE
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EDUCAÇÃO
Sobre educação, um dos assun-

tos debatidos na live, Djamila en-
fatizou que ela é fundamental,
pois quebra ciclos de exclusão.
Para a autora, as cotas foram es-
senciais para diminuir abismos
em relação a oportunidades. “Se
temos uma educação que mostra
apenas que os grandes feitos são
feitos por homens, sem mostrar a
perspectiva das mulheres, fica
impossível que meninas se reco-
nheçam”, disse.

Camila Pitanga concordou com
Djamila, ressaltando que a educação

é instrumento de poder. “Nossas
ações, aquilo que fazemos diaria-
mente, também são política. Temos
que estar atentos a isso”, concluiu.

Finalizando sua participação na
live, Simone Tebet afirmou que lugar
de mulher é onde ela quiser, dentro
e fora de casa. “Nesse momento,
mais do que nunca, precisamos mui-
to das mulheres em espaços políti-
cos e decisórios”, disse a senadora,
lembrando de propostas que trami-
tam no Senado Federal para garantir
uma maior participação das mulhe-
res na política.

E NÃO SOU UMA MULHER?

Ao encerrar sua participa-
ção, Djamila destacou que, ao se
debater o tema, é preciso ter
um olhar mais interseccional, e
leu trechos do discurso da abo-
licionista, pioneira na luta pelos
direitos civis dos negros e das
mulheres, Sojourner Truth, fei-
to nos Estados Unidos, em 1851.

“Aqueles homens ali di-
zem que as mulheres preci-
sam de ajuda para subir em
carruagens, e devem ser car-
regadas para atravessar va-
las, e que merecem o melhor
lugar onde quer que estejam.
Ninguém jamais me ajudou a
subir em carruagens, ou a
saltar sobre poças de lama, e
nunca me ofereceram me-

lhor lugar algum! E não sou
uma mulher? Olhem para
mim? Olhem para meus bra-
ços! Eu arei e plantei, e juntei
a colheita nos celeiros, e ho-
mem algum poderia estar à
minha frente. E não sou uma
mulher? Eu poderia traba-
lhar tanto e comer tanto
quanto qualquer homem –
desde que eu tivesse oportu-
nidade para isso – e suportar
o açoite também! E não sou
uma mulher? Eu pari 3 treze
filhos e vi a maioria deles ser
vendida para a escravidão, e
quando eu clamei com a mi-
nha dor de mãe, ninguém a
não ser Jesus me ouviu! E não
sou uma mulher?”.

A live também faz parte das ações do projeto
Participa Mulher, de incentivo ao protagonismo
feminino na política. O portal dessa campanha
permanente da Justiça Eleitoral reúne
informações sobre a história do voto feminino,
das primeiras mulheres a conquistar espaços de
relevância no meio político e notícias que
abordam a atualidade dessa participação.

A próxima live da série “Diálogos Democráticos” será na
próxima segunda-feira (29/06), às 18h30, sobre o tema
“Desinformação”. Os debatedores convidados são: Cristina
Tardáguila, da Agência Lupa; o biólogo Atila Iamarino; e Felipe
Rigoni, deputado Federal (PSB).

SE O CANDIDATO NÃO FOR ELEITO…

Informações pessoais e
patrimoniais não ficarão
públicas no sistema eleitoral

FONTE: AI TSE

O Plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
acolheu requerimento apresentado por Paulo Ro-
que Khouri, candidato a senador pelo Distrito
Federal nas Eleições de 2018, determinando que
as suas informações pessoais e patrimoniais sejam
classificadas como não divulgáveis no Sistema de
Divulgação de Candidaturas e Contas Eleitorais
(DivulgaCandContas). Isso significa que os dados,
embora continuem na base do sistema, não ficarão
mais públicos. A decisão foi tomada na sessão
administrativa do TSE nesta terça-feira (16/06).

Segundo o relator da matéria, ministro Og Fer-
nandes, quando alguém decide concorrer a cargo
público, torna-se pessoa pública, devendo se sub-
meter às normas que regulamentam o pleito, dis-
ponibilizando seus dados para a fiscalização e o
controle social como forma de fortalecer a demo-
cracia e os princípios da moralidade, da publicida-
de e da eficiência. Todavia, em seu entendimento,
após o encerramento do processo eleitoral, muitas
informações de caráter pessoal e patrimonial de
candidatos não eleitos não precisam mais ficar
expostas ao público, prevalecendo, nessa hipótese,
o direito à privacidade para aqueles que não são
considerados pessoas públicas.

Em seu voto, o ministro Og Fernandes ressaltou
que a jurisprudência do TSE é pacífica no sentido
de permitir a restrição na divulgação de dados
pessoais e patrimoniais do candidato após o encer-
ramento do processo eleitoral. “A intimidade de
candidatos derrotados prevalecerá sobre a publi-
cidade eleitoral, pois inexiste, a partir desse mo-
mento, interesse público na permanência da
exposição”, concluiu o relator.

Assim, por unanimidade, o colegiado acolheu o
pedido e determinou a comunicação ao Tribunal
Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF)
para que promova os ajustes no sistema Divul-
gaCandContas, classificando os dados pessoais e
patrimoniais do requerente como não divulgáveis.

A Corte também determinou à Secretaria de
Tecnologia da Informação do TSE que promova
estudos e aperfeiçoamentos no sistema para incluir
novas funcionalidades que permitam a preservação
da privacidade dos ex-candidatos.

 CAMILA PITANGA

 DJAMILA RIBEIRO

 SIMONE TEBET
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REGIÃO          PANDEMIA

Prefeitos da Amvat não concordam
com a realização das eleições neste ano

DANIELA BARONI MARTINS

O s prefeitos integrantes da
Associação dos Municípios
do Vale do Taquari (Amvat)
se posicionaram contrários

à realização das eleições municipais
deste ano, prevista para ocorrer em
outubro. Eles debateram o assunto
em reunião da entidade, que ocorreu
nesta segunda-feira (22/06). As datas
sugeridas pelo Tribunal Superior Elei-
toral são de 15 de novembro ou 6 de
dezembro. Porém, os prefeitos acre-
ditam que ainda haveria muitos riscos
para a população.

O presidente da Amvat, prefeito de
Imigrante Celso Kaplan, acredita que
o momento exige atenção para outros
problemas e preocupações maiores
do que a realização do pleito. “O as-
sunto está sendo debatido nas mais
diferentes esferas, porém a decisão
cabe ao Congresso e ao Senado”, ex-
plica. Alguns deputados já estariam,
inclusive, encaminhando uma PEC

para que seja revista a realização
ainda neste ano.

Ele pontua que os chefes de execu-
tivo da região repudiam a possibilida-
de de discutir a eleições municipais
neste momento de pandemia. “Esta-
mos enfrentando uma pandemia, com
uma doença muito perigosa e os nú-
meros no Estado aumentando consi-
deravelmente. Além disso, existe a
crise econômica que deve ter um “bo-
om” mais significativo até o final do
ano”, destaca.

As datas sugeridas ainda prejudi-
cariam o planejamento de encerra-
mento de mandatos. Conforme ele,
muitos gestores municipais não terão
condições de fechar suas contas neste
ano. Assim como, deve ocorrer nas
esfera estadual e federal. “Como po-
demos pensar em eleições neste cená-
rio?”, questiona Kaplan. Pleito que
tem a previsão de custar R$ 8 bilhões,
sendo que existe a necessidade de
preservar a vida e a economia.

Além disso, a população já está
agindo como se a pandemia já tivesse
terminado. Algo que deve ser intensi-
ficar ainda mais com o foco apenas
nas eleições municipais. Kaplan relata
que as administrações já têm passado
por muitas situações complicadas em
função disso e prevê que as duas
próximas semanas sejam muito com-
plicadas no Estado. “Podemos ver
isso, pelo número de bandeiras ver-
melhas que temos. E se o Vale do
Taquari continuar a ter esse ritmo,
como se estivessem em festa, não se
cuidando mais e já tivesse passado,
teremos um caos nos hospitais”, aler-
ta ele.

Para Kaplan, antes de surgir um
remédio ou uma vacina, a população
terá que conviver com esta doença,
sempre alerta para todos os cuidados
que são necessários. “Não teremos
lugares ou suporte se acontecer algo
mais grave”, lembra. Mesmo assim, os
prefeitos seguem unidos para manter

a bandeira da região na cor laranja ou
mudar para amarela. Uma das formas
é buscando equipamentos para a saú-
de, como respiradores, como os seis
conquistados recentemente. Por isso,
o prefeito também pede um cuidado
especial da comunidade, para que não
ocorram reflexos na economia regio-
nal, com novos fechamentos.

CELSO KAPLAN
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